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LINGÜÍSTICA TEXTUAL

I - EMENTA: Situando a Lingüística Textual. Conceitos fundamentais: texto, discurso 
e  fatores   de textualidade.  Anáfora  x  Dêixis.  Máximas conversacionais.  Implícitos 
lingüísticos  e  pragmáticos.  Aplicação  desses  conceitos  à  produção  e  recepção 
textual.

II - OBJETIVOS: Na perspectiva da Lingüística Textual e da Pragmática, objetivando 
trabalhar a prática da leitura e da produção de textos escritos e falados, compreender 
e/ou distinguir:
1. concepções de língua, sujeito, texto, sentido e gênero textual;
2. fatores de textualidade;
3. texto e contexto;
4. relações endofóricas e exofóricas;
5. relações lógicas e relações discursivas e/ou pragmáticas;
6. implícitos lingüísticos e pragmáticos;
7. a diferença entre ruído e implicatura;

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. A Lingüística Textual
    1.1 Situando a Lingüística textual nos estudos lingüísticos
    1.2 Conceituação, origem e causas do surgimento das gramáticas textuais
    1.3 Concepções de linguagem, texto e  sentido
    1.4 Os gêneros textuais

                 
2. A Lingüística Textual e os fatores de textualidade
   2.1 Concepções de linguagem, texto e sentido
   2.2 Fatores de Textualidade

2.3 Relações endofóricas e exofóricas
   2.4 Referenciação e Seqüenciação

3. O Texto e o Contexto
3.1 Texto e contexto
3.2 Implícitos lingüísticos e pragmáticos
3.3 Implicaturas conversacionais
3.4 As marcas lingüísticas da argumentação



IV - METODOLOGIA:
     . aulas  expositivas
     . seminários
     . apresentação de trabalhos em grupo e/ou individual
  
V - AVALIAÇÃO:

A avaliação se processará continuadamente,  observando a participação às 
aulas,  às  discussões,  aos  trabalhos  propostos.  Serão  solicitados  trabalhos,  no 
decorrer do curso e provas escritas.
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PROGRAMA

EMENTA: Definição, origem e momentos da Lingüistica de Texto. Conceito de texto, coesão e 
coerência. Mecanismos de coesão. Relação entre coesão e coerência.

OBJETIVOS:  1) Considerar o alcance da Lingüística de Texto. 2) Compreender os mecanismos da 
coesão textual. 3) Analisar a coesão e a coerência em textos diversos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. A Lingüística Textual

1.1 Origem
1.2 Momento
1.3 Gramáticas textuais
1.4 O texto e suas modalidades

1.4.1 Definição do termo texto
1.4.2 Texto e discurso
1.4.3 Tipologia do texto

2. Lingüística de texto e coerência
2.1 Gramática e teoria do texto
2.2 Conceito de coerência
2.3 Fatores de coerência
2.4 Tipos de coerência

3. Lingüística de texto e coesão
3.1 Conceito de coesão
3.2 Mecanismos de coesão
3.3 Relação entre coerência e coesão
3.4 A coesão referencial
3.5 A coesão sequencial

METODOLOGIA: Aulas teóricas,  estudo dirigido,  fichamento,  resenhas,  exercícios de fixação e 
apresentação de trabalhos (em grupo e/ou individual).

AVALIAÇÃO: Testes escritos, seminários e resenhas.
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